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O Centro de Formação de Associação de Escolas, designado por Centro de 

Formação Francisco de Holanda (CFFH) tem sede na Escola Secundária 

Francisco de Holanda, com o NIF 600012620, sita na Alameda Dr. Alfredo 

Pimenta, em Guimarães. 

Trata-se de uma entidade formadora certificada/acreditada pelo Conselho 

Científico-Pedagógico da Formação Contínua com o número de registo 

CCPFC/ENT-AE-1084/11, de 5 de setembro, válido até 5 de setembro de 

2014. 

O Centro de Formação Francisco de Holanda (CFFH), foi constituído em 21 

de janeiro de 1993, ao abrigo do Decreto-Lei n.º 249/92, de 9 de novembro, 

com a última redação dada pelo Decreto-Lei nº 15/2007 de 19 de janeiro e 

o nº 1 do Despacho 18039/2008 de 4 de Julho e regulamentação comple-

mentar, na sequência do processo constitutivo em que estiveram envolvidas 

as escolas da área geográfica de Guimarães – Poente. 

 

Atualmente, o CFFH, para além das escolas daquela área geográfica, inte-

gra também as escolas/agrupamentos do concelho de Fafe, devido à extin-

ção e subsequente fusão do Centro de Formação de Associação de Esco-

las de Fafe, na sequência da reorganização da Rede Nacional dos CFAE, 

de acordo com o Despacho n.º 18039/2008, de 4 de julho. Assim, e com 

esta nova composição, o CFFH foi reconstituído, em 08 de julho de 2008, e 

homologado no dia 10 do mesmo mês por despacho da Senhora Diretora 

Regional de Educação do Norte. 

 

O CFFH é um dos trinta de dois Centros de Formação de Associação de 

Escolas da área da DGEST -DSRN e integra a Rede Minho. 
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A missão do CFFH é, em primeira instância, contribuir para o desenvolvimento 

de competências gerais e específicas dos profissionais da educação, sempre 

em articulação com a implementação de políticas educativas estruturantes e 

emergentes, decorrentes de processos de reformas curriculares e organizacio-

nais, dos novos desafios tecnológicos, da introdução de modelos de avaliação 

das pessoas e organização escolar, dos desafios à escola no âmbito da saúde, 

do ambiente, da cidadania e, tantos outros… implementando planos capazes de 

capacitar os docentes nas áreas designadas como prioritárias, sendo a inter-

venção do CFFH centrada na promoção de práticas docentes que contribuam 

para a melhoria dos resultados escolares e educativos dos alunos, na melhoria 

do clima das escolas, tendo em vista uma escola mais aprendente e integrado-

ra, onde todos se sintam realizados pessoal e profissionalmente e sejam promo-

tores de sucesso educativo. 

O CFFH tem como finalidades específicas:  

• Promover ações de formação que se enquadrem no Regime Jurídico da For-

mação Contínua de Educadores e Professores dos EB/S e que contribuam 

para a melhoria da qualidade do desempenho da função docente; 

 • Promover a formação para o Pessoal não Docente, ligado à educação em 

geral e para os pais e encarregados de educação que pertençam a órgãos de 

gestão; 

• Promover outras iniciativas formativas (seminários, workshops, conferências) 

que, muito embora ( ainda )  não sejam acreditadas, contribuam para o de-

senvolvimento de uma comunidade educativa alargada ao conjunto dos esta-

belecimentos de educação e ensino que compõem o Centro, ultrapassando 

mesmo os seus limites territoriais; 

• Disponibilizar  materiais de Seminários/Colóquios e outros eventos realizados; 

• Editar a Revista ELO, com periodicidade anual; 

• Valorizar e dinamizar o Centro de Recursos, na plataforma MOODLE; 

• Estabelecer protocolos e/ou estreitar relações com instituições do ensino su-

perior, autarquias e outras instituições com o objetivo de alargar respostas for-

mativas, quer aos agrupamentos/escolas enquanto coletivo, quer àqueles que 

neles trabalham. 

• Dinamizar a área lúdica e cultural através d’Osmusiké – associação musical e 

artística do CFFH. 

 Gerir a bolsa de avaliadores externos ( DN24/2012, 26 de outubro ) .  

O art.º 19 do DL 249/92, 
de 9 de Novembro , esti-
pula que são objetivos 
dos centros de forma-

ção: 

 

a) Incentivar a autofor-
mação, a prática de 
investigação e a ino-

vação educacional; 

 

b) Promover a identifica-
ção das necessidades 

de formação; 

 

c) Dar resposta a neces-
sidades de formação 
identificadas e mani-
festadas pelos estabe-
lecimentos de educa-
ção e ensino associa-
dos e pelos respeti-
vos educadores e pro-

fessores; 

 

d) Fomentar o intercâm-
bio e a divulgação de 
experiências pedagó-

gicas; 

 

e) Adequar a oferta à 
procura de formação. 
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A modernização da escola pública e a melhoria das aprendizagens dos alu-

nos implica profissionais em constante formação (life-long-learning). As exi-

gências atuais num locus tão específico, heterogéneo e ético-culturalmente 

“colorido” como é a sala de aula, obriga aos profissionais da docência cons-

tante atualização e aprofundamento do seu conhecimento científico e, por 

outro lado, uma permanente reflexão sobre o seu modus operandi. 

Hoje, à escola é exigido que sejam desenvolvidas nos alunos um vasto leque 

de competências, nomeadamente as competências técnico-científicas, cultu-

rais, sociais, éticas/morais, cívicas, tecnológicas, de saúde, de prevenção 

rodoviária, a educação sexual (…) que perpassam os currículos de todas as 

áreas disciplinares. Os docentes têm de se multiplicar nos saberes e nas téc-

nicas para dar o seu melhor contributo ao desenvolvimento integral do cida-

dão/aluno. Para complicar, cada sala de aula é um locus específico, um mi-

crossistema, onde coabitam alunos das mais diversas proveniências econó-

mico-sociais, com graus de adesão à escola e predisposição para o conheci-

mento completamente diversos, o que provoca novos desafios pedagógicos 

aos docentes e os instiga à procura de formas de resposta à diferenciação. 

Para além da sala de aula, há a escola e seu contexto: os constrangimentos/

oportunidades criadas pelas novidades legislativas mais recentes: o sistema 

de avaliação, as exigências técnico-administrativo das lideranças intermé-

dias, a própria alteração ao modelo de gestão… 

Assim, o CFFH, em sede da sua Comissão Pedagógica, estabeleceu uma 

estratégia—criação da Bolsa de Avaliadores Internos (BAE) - socorrendo-se 

apenas dos recursos internos das escolas/agrupamentos associados e das 

sinergias criadas no próprio Centro, capaz de responder às solicitações das 

escolas, através de uma intervenção formativa com implicações no desenvol-

vimento profissional dos recursos humanos das escolas, e na melhoria des-

tas enquanto coletivo, e com repercussões nas aprendizagens dos alunos.  

Foi feito um levantamento do número de elementos de cada grupo discipli-

nar/departamento curricular, por cada Escola/Agrupamento sendo a mesma 

metodologia seguida para o PND, para ser possível ter números exatos da 

dimensão quantitativa dos eventuais destinatários da formação.  

A comissão pedagógica  

do CFFH encontrou na 

“bolsa de formadores 

internos” a solução 

para a oferta de 

formação contínua. 

 

Assim cada Diretor de 

escola/agrupamento 

disponibilizou 

potenciais formadores, 

criando-se essa bolsa 

(BFI).  

 

A sua gestão obedece 

às regras, divulgadas 

no Ofício circular n.º 

1/2011. 
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Os dados agregados referentes ao pessoal não docente dos estabelecimentos associados ao CFFH, no 

ano letivo 2013/2014, são os expressos na tabela 1. 

Categorias do PND a prestar serviço nas escolas/agrupamentos associadas, independentemente da enti-

dade gestora (Câmara Municipal/MEC) 
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Pessoal Docente e Não Docente - 2014 

69%

24%

4% 3%

Distribuição por Categoria Profissional

A. Operacional

A. Técnico

Técnico Superior

Psicólogo

Mapa de pessoal não docente afeto às escolas associadas do CFFH 2013/2014 

  Trabalhadores do Ministério da Educação Trabalhadores da Autarquia 

Escola/Agrupamento 

Pessoal Não Docente  Pessoal Não Docente  

Assistente 
Oper. 

Assistente 
Técnico 

Técnico 
Superior 

Psicólogo Total  
Assistente Assistente Técnico 

Superior 
Psicólogo Total 

Oper. Técnico 

AE de Briteiros         0 36 7 1 1 45 

AE Prof. Abel Salazar 0 0 0 1 1 42 7 0 0 49 

AE  D. Afonso Henriques  0 0 0 meio 0 41 5 0 0 46 

AE Arq. Mário Cardoso  0 0 0 0 0 35 7 1 1 44 

AE das Taipas 48 9 0 0 57 0 0 0 0 0 

AE Fernando Távora  0  0 0 0 0 40 6 0 1 47 

AE de Pevidém 0 0 0 1 1 31 10 0 0 41 

ES de Caldas das Taipas 23 7 1 0 31 0 0 0 0 0 

AE  Santos Simões 28 8 0 1 37 3 0  0 0 3 

AE Francisco de Holanda 29 11 1 1 42 33 6 0 0 39 

AE Montelongo 0 0 15 1 16 74 19 0 0 93 

AE de Fafe 34 11  0 1 46 28 5  0 0 33 

AE Prof. Carlos Teixeira 53 11  0 0 64 13 1  0 0 14 

TOTAL 215 57 17 6 295 376 73 2 3 454 

1 psicólogo a meio tempo            
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Além da possível formação creditada para os vários grupos e níveis de ensino, o 

CFFH pretende continuar a assumir-se como um elo de ligação e aglutinação de 

ideias e de saberes. Assim, com as suas escolas associadas, com os vários par-

ceiros, (Universidade do Minho, Câmaras Municipais, Cooperativas Municipais, 

Museus, Instituições de Formação,  Bibliotecas...), com as cidades que o aco-

lhem, este Centro pretende desenvolver várias ações que promovam a partilha e 

a troca de ideias, numa lógica de aprendizagem contínua e desenvolvimento do 

espírito crítico e reflexivo.  

 Publicação da revista ELO 21, em meados de 2014, este ano dedicada ao 

tema Educação com Sentidos(). Visa-se, com este número refletir sobre as 

questões relativas à educação institucional, parental, pelo prazer, interpa-

res, pela diferença, pelo conhecimento e cultura, ambiental, para os média, 

para a cidadania e educação ao longo da vida. 

 Atualização do ELO on-line, tornando-o num espaço crítico e de opinião 

livre; 

 Atualização constante da página da Web, tentando refletir e divulgar, a to-

dos, a dinâmica do Centro; 

 Realização de ações de curta duração, por solicitação das escolas e indo 

de encontro às necessidades definidas pela Comissão Pedagógica; 

 Realização de seminários sobre diversos temas, direcionado ao PD -

politica educativa, história, saúde, educação especial (...) e PND -

atendimento público, procedimento administrativo, relações interpessoais, 

comunicar com crianças com deficiência (…..) 

Pretende-se, também, continuar a valorizar as modalidades ativas de formação, 

nomeadamente as oficinas de formação. Competirá à diretora, ao especialista de 

formação e ao assessor pedagógico acompanhar estas ações garantindo que a 

sua metodologia seja adequada e prossiga os fins para que foi utilizada. Os rela-

tórios de avaliação destas ações, elaborados pelo especialista de formação e a 

serem apresentados pela diretora na Comissão Pedagógica, devem ser sustenta-

dos e claros e devem incidir sobre a atividade desenvolvida. Para isso, obrigatori-

amente, os relatórios do formador e dos formandos, devem refletir a implicação 

da formação em contexto de sala de aula e/ou de escola e traduzir o seu impacto 

na eventual mudança de práticas que levem à melhoria dos resultados escolares 

dos alunos. A ratificação da avaliação quantitativa e qualitativa das ações por par-

te da Comissão Pedagógica, balizar-se-á pelo relatório do especialista, funda-

mentado nos relatórios entregues pelos formandos e pelo formador. 

Pretende-se refletir sobre 

as diferentes formas de 

entender o conceito de 

educação, analisando as 

origens e a evolução do 

conceito de educação pa-

rental e identificando estra-

tégias para prevenir e lidar 

com os comportamentos 

desafiantes das crianças/

jovens. 

Depreender a importância 

dos jogos pedagógicos re-

conhecendo o contributo da 

aprendizagem ao longo da 

vida. 

Aferir o papel dos média na 

construção de cidadãos 

críticos e construtivos e o 

papel dos jovens enquanto 

agentes educativos, refle-

tindo sobre a educação 

para a cidadania e a liga-

ção da escola à comunida-

de. 

Analisar o melhor modo de 

incentivar a pedagogia de 

projeto que conduza à 

construção do conhecimen-

to pelos próprios alunos e 

ao desenvolvimento de 

uma consciência ecológica. 
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Política de resposta às necessidades formativas dos Recursos Humanos 

ELO 21 

Educação com 

Sentido(s) 



Sendo um dos mais importantes objetivos da ação do CFFH, decorrente do 

RJFC, “ Incentivar a autoformação, a prática de investigação e a inovação edu-

cacional ”  foi nossa intenção proceder ao desenho de ações/iniciativas de for-

mação ( formal e não formal )  que, obviamente ligadas às necessidades dos 

docentes, foram resultado da análise ponderada feita pela equipa do CFFH, com 

base em contactos informais e em resultados de inquéritos de satisfação de ou-

tras ações do plano ( em estreita e completa articulação com a comissão peda-

gógica ) .  

Estas ações/iniciativas, surgem também da necessidade de proceder a uma 

maior articulação entre as necessidades de formação, as escolas e as organiza-

ções da sociedade civil, que possam contribuir de forma dinâmica para a forma-

ção dos docentes.  

Assim podemos considerar a existência de dois grupos de iniciativas:  

 Ações que são inteiramente construídas pela equipa do CFFH, transver-

sais e “… decorrentes de processos de reformas curriculares e organiza-

cionais, dos novos desafios tecnológicos, da introdução de modelos de 

avaliação das pessoas e organização escolar, dos desafios à escola no 

âmbito da saúde, do ambiente, da cidadania, da autonomia… ” ,  

 Ações/iniciativas coorganizadas pelo CFFH com diversas instituições/

organismos da nossa comunidade educativa, que “… contribuam para o 

desenvolvimento de uma comunidade educativa alargada ao conjunto dos 

estabelecimentos de educação e ensino que compõem o Centro, ultrapas-

sando mesmo os seus limites territoriais… ” , transportando assim as es-

colas/docentes e comunidades, para a construção de realidades de apren-

dizagem significativas, muito importantes para os alunos e seu percurso 

escolar de sucesso.  

No primeiro grupo construímos os seguintes projetos, acreditados pelo CCPFC: 

 “ E ducação com sentido( s )  ou em busca de sentido ( s )  para a educa-

ção ” , para pessoal docente, uma espécie de sequela de “ A educação e 

a escola no séc. XXI ”  

 “ A  Educação com Sentido ( s ) ” ,  para pessoal não docente,  também 

uma continuação de “ A  escola no séc. XXI: Novos desafios ”   

 “ A dministração e Gestão das Escolas - gerir, liderar e melhorar ” , desti-

nada aos diretores de escola/AE e suas equipas, para tentar colmatar a 

inexistência de formação para estes destinatários específicos; 

 “ A  ( Re ) Construção da História II, no seguimento da enorme aceitação 
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De referir que um dos pontos também inovador destas realizações é o facto de 

se basearem em ciclos de seminários o que possibilita “ trazer” até nós um 

conjunto de personalidades importantes ligadas à temática tratada e também de 

permitir  que de uma forma bastante mais dinâmica, o conhecimento flua entre 

diferentes patamares/atores da escola.  

No segundo grupo, co construímos: 

 “ R elação.com ” , com a FRATERNA, ação acreditada pelo CCPFC, para 

o pessoal docente; 

 “ W aboba: Novas tendências de trabalho com crianças e jovens ”  nova 

modalidade desportiva, ação acreditada pelo CCPFC, para professores 

de educação física e desporto escolar; 

 “ I as  Jornadas Pedagógicas: leituras e literacias em rede”, em estreita 

articulação com o CFMS - ação acreditada pelo CCPFC;   

“ O ficina de formação de professores em empreendedorismo ” , com a CIM, 

ação acreditada pelo CCPFC, para professores do 3º Ciclo e Secundário; 

A nível de iniciativas não creditadas—curta duração—seminários/workshops...: 

 “ C idadanias 40 anos: percursos da Democracia ” com o NE25A,  

 “ O  País sem Números ” ,  com a Editora Opera Omnia 

 “ E xpressão com sentidos, Educação dos sentidos” ,  com o Dptº EE do 

AE Fernando Távora; 

 “ D ireção de Turma - conceções e práticas ” , com o AE Briteiros; 

 “ S cratch ” , com o AEAMC 

Na área dos concursos, coorganizamos 

 Liberdade é…. cria o teu Mural ” , com o NE25A  

 "Penha à Vista",  com a Irmandade da Penha. 

Estes são alguns dos exemplos da manifesta vontade de cumprir os desígnios 

do CFFH, nomeadamente fomentando o intercâmbio e a divulgação de experi-

ências pedagógicas da comunidade educativa que nos acolhe. 

E, alguns exemplos, pois estamos ainda e sempre num estado de construção 

em rede, recetivos a iniciativas que pugnem pelo desenvolvimento do capital 

humano com que lidamos: o desenvolvimento profissional dos professores, que 

tem como objetivo último o desenvolvimento educativo dos alunos.  
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A comissão pedagógica do CFFH é constituída pela diretora e pelos treze diretores das escolas/

agrupamentos da área territorial do CFFH e tem competência deliberativa sobre o plano de ação do Cen-

tro de formação. 

Compete à diretora de Centro (e à sua equipa de trabalho) a gestão e concretização do mesmo, provi-

denciando recursos humanos e materiais, gerindo conflitos e monitorizando ações. 

O especialista deve acompanhar e dar pareceres sobre as ações de formação e a sua avaliação. 

Para o apoio logístico de todo o processo, dando respostas às deliberações, preparação das ações, ela-

boração de turmas, cronogramas, pautas, diplomas e correspondência o CFFH conta com a colaboração 

de uma administrativa—Susana Lavadores. 

A diretora  do CFFH conta ainda com três assessores: Amadeu Faria (dez tempos letivos cedidos por 

agrupamentos de escola/escolas associadas), João Freitas (nove tempos letivos cedidos pelo agrupa-

mento de escolas Francisco de Holanda) e Armanda Gomes (dois tempos não letivos cedidos pelo agru-

pamento de escolas D. Afonso Henriques), para apoio técnico e pedagógico.  
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No ano de 2014 o CFFH propõe-se atingir os seguintes objetivos: 

 

 Responder às necessidades de formação solicitadas pelos agrupamen-

tos/escolas associadas e/ou pelos professores individualmente; 

 Articular as atividades do plano de ação do Centro com os planos de 

formação dos agrupamentos/escolas associadas; 

 Incentivar os docentes para a autoformação, a investigação, o experi-

mentalismo e a inovação educacional; 

 Proceder à divulgação de materiais pedagógicos/bibliográficos das 

ações de formação/seminários/colóquios que se revistam de interesse 

pedagógico e/ou científico para a comunidade educativa; 

 Promover a formação informal (ações de curta duração) como base de 

uma formação qualificante e oportuna; 

 Colaborar com as instituições com as quais o Centro celebrou protoco-

los de cooperação, estreitando continua e proficuamente essa colabo-

ração; 

 Promover a melhoria da qualificação dos recursos humanos existentes 

nos agrupamentos/escolas associadas, ajudando a criar um perfil ainda 

mais adequado a quem lida com crianças e jovens; 

 Promover o aperfeiçoamento e atualização das competências profissio-

nais do pessoal não docente, nos vários domínios em que exercem a 

sua atividade, numa perspetiva de mudança e de modernização do sis-

tema educativo. 

 Estreitar a cooperação com entidades promotoras de iniciativas que 

envolvam escolas/professores/alunos, com objetivos didático-

pedagógicos, cívicos ou culturais, nomeadamente: a Irmandade da Pe-

nha, o NE25A ... 

 Gerir eficazmente a bolsa de avaliadores externos, apoiando avaliado-

res e avaliados dentro dos limites consignados na legislação. 

O n.º 3 do Despacho n.º 

18038/2008, de 4/07, de-

termina que: 

“Os centros de formação 

de associações de esco-

las, tomando como refe-

rência os planos de for-

mação (…) elaboram os 

seus planos de ação, os 

quais devem conter a ex-

plicitação do dispositivo 

de formação que se desti-

na a responder aos pla-

nos de formação das es-

colas associadas” 

 

O DN 24/2012, de 26/10, 

no art.º3º “Coordenador 

da bolsa de avaliadores 

externos (BAE)” deter-

mina: 

O diretor do CFAE exerce 

as funções de coordena-

ção e gestão da BAE e 

compete-lhe 

a) Desenvolver os proce-

dimentos necessários à 

constituição e atualização 

da BAE; 

b) Calendarizar os proce-

dimentos de avaliação 

externa; 

c) Afetar o AE a cada 

avaliado; 
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No quadro da autonomia das escolas, o CFFH tem adotado como filosofia 

que a formação do pessoal docente e não docente deve ser um direito e 

uma responsabilidade de cada instituição associada.  

Neste sentido, sempre que possível, deve ser cada escola, através dos seus 

órgãos próprios, a indicar os formandos que mais necessitam ou que melhor 

podem rentabilizar a formação oferecida. 

Sempre que este critério base não se aplique, a seleção dos formandos se-

guirá os critérios de prioridade aprovados em CP e insertos no art.º 37.º do 

Regulamento Interno do CFFH, até se atingir o número de formandos consi-

derado adequado para constituir a turma de formação: 

 Docentes dos quadros das escolas/agrupamentos associados do CFFH ; 

 Docentes contratados das Escolas/Agrupamentos associados do CFFH; 

 Outros docentes que exerçam as suas funções docentes em escolas dos 

concelhos de Guimarães, Fafe e Vizela. 

 Outros docentes que residam nos concelhos de Guimarães, Fafe e Vize-

la e exerçam as suas funções docentes noutros concelhos;  

As inscrições nas 

ações de formação 

promovidas pelo CFFH, 

da responsabilidade de 

cada docente/não 

docente, fazem-se, 

unicamente,  em: 

 http://www.cffh.pt/ 

No mesmo sitio  

encontram-se também 

todas as informações e 

recursos do CFFH 
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Regulamento Interno 

Estas informações não 

dispensam a consulta 

do Regulamento 

Interno do CFFH, 

aprovado pela sua 

Comissão Pedagógica 

e disponível em: 

http://www.cffh.pt/userfiles/

f i l e s / R e g u l a m e n t o %

20Interno.pdf 

A avaliação da 

formação consta em 

RI—cf artigo 41 

“Sistema de avaliação” 



O RJFCP determina que os participantes nas ações de formação e as próprias ações e, por via destas, o pró-

prio Centro serão avaliados. Os formandos serão avaliados pelos formadores utilizando para o efeito os instru-

mentos mais adequados aos programas das respetivas ações de formação e respetivas modalidades.  

O modo de avaliação dos formandos fará parte dos respetivos projetos de formação e será divulgado logo no 

ato de inscrição, para que os formandos, antecipadamente, o conheçam. Em qualquer caso, a avaliação do 

aproveitamento dos formandos será individual e os documentos que derem origem à notação final ficarão ar-

quivados no dossier técnico-pedagógico das respetivas ações preferencialmente em suporte digital. Caso se-

jam arquivados em papel os documentos serão rubricados pelos formadores. 

Os relatórios dos formadores e do especialista de formação, caso se trate de modalidades ativas, assim como 

a pauta de avaliação final serão igualmente assinadas. 

A avaliação final dos formandos é da competência do respetivo formador e será expressa numa escala quanti-

tativa de 1 a 10 e numa escala qualitativa de Insuficiente ( de 1 a 4,9 valores ) ; Regular ( de 5 a 6,4 valo-

res ) ; Bom ( de 6,5 a 7,9 valores ) ; Muito Bom ( de 8 a 8,9 valores )  e de Excelente ( de 9 a 10 valores ) . 

Este referencial da escala de avaliação qualitativa é o previsto nº 2 do artigo 46 do ECD, aprovado pelo artigo 

4º do Decreto-Lei nº 15/2007, de 19 de Janeiro, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei nº 270/2009, 

de 30 de Setembro e pelo Decreto-Lei 75/2010, de 23 de Junho. 

As classificações quantitativas e qualitativas deverão constar dos respetivos certificados, segundo orientação 

da Circular conjunta nº 3/2007, de Setembro, do CCPFC e da DGRHE. 

Não serão aprovados aqueles que, mesmo que tenham participado em pelo menos dois terços da carga horá-

ria da ação, não atinjam os objetivos mínimos definidos para cada ação com base nos indicadores e respetiva 

ponderação constante dos AN. No entanto, a responsabilidade final da avaliação cabe à entidade formadora. 

Do resultado final da avaliação cabe recurso para a Comissão Pedagógica do Centro e para a DGEST -

DSRN , nos termos da lei. 

No final de cada ação,  a avaliação comportará, além da avaliação dos formandos, uma avaliação da ação e 

dos formadores, pelos formandos . Para o efeito, os formandos responderão a questionários específicos, cons-

truídos para o efeito em http://www.cffh.pt/moodle199/ ou, eventualmente, através de questionários online , em  

https://drive.google.com 

Assim as ações serão avaliadas pelos formandos, pelos formadores, eventualmente, por um elemento da Co-

missão Pedagógica designado para o acompanhamento das atividades da formação, e pelo especialista de 

formação, sobretudo no que diz respeito às modalidades ativas. 

O formador será igualmente objeto de avaliação a partir de uma ficha de avaliação a preencher pelos forman-

dos, mas também ouvido o especialista, assessores do Centro e membros da Comissão Pedagógica. A avalia-

ção qualitativa de cada formador está definida por Despacho do SEEAE, datado de 5 de janeiro de 2012, refe-

rindo que o pessoal docente, enquanto formador acreditado pelo CCPFC, que colabore com os CFAE, sem 

qualquer contrapartida pecuniária, tem direito aos créditos da ação e à menção qualitativa de Muito Bom.  
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Um plano de ação, para responder 

adequada e eficazmente às neces-

sidades formativas, tem de ter uma 

natureza aberta e dinâmica, pelo 

que, verificar-se-ão ajustamentos 

ao longo da sua implementação, de 

acordo com as propostas que forem 

chegando das escolas/AE associa-

das, dos parceiros e, singularmen-

te. dos professores. 

Importante é criar oportunidades de 

trabalho que promovam nos educa-

dores capacidades criativas e refle-

xivas, que lhes permitam melhorar 

as suas práticas  Bredeson, (2002)  


